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Introdução
No âmbito das neoplasias hematológicas, o mieloma 
múltiplo se destaca pela complexidade no tratamento e 
no manejo, sendo o segundo câncer dessa classe em 
relação à incidência. Essa patologia é caracterizada pela 
produção desordenada de plasmócitos e, apesar de 
incurável, é uma doença tratável, possuindo bom 
prognóstico e sobrevida se bem manejada. O aumento 
da expectativa de vida no Brasil contribuiu para o 
aumento da incidência de neoplasias em idosos, sendo 
hoje o grupo mais acometido, o que adiciona outros 
desafios: a alta taxa de diagnóstico tardio e a dificuldade 
do tratamento frente às limitações da idade. Desse 
modo, é evidente a importância de serem realizados 
estudos epidemiológicos diante da escassez de 
pesquisas sobre a temática e da necessidade de 
conhecer o comportamento dessa patologia. Assim, será 
possível a elaboração mais eficaz de políticas públicas 
para o diagnóstico e o tratamento do mieloma múltiplo e 
das demais neoplasias de plasmócitos.

Casuística e Métodos

Objetivo: Analisar o perfil epidemiológico do mieloma 
múltiplo e outras neoplasias malignas de plasmócitos no 
Sul do Brasil de 2016 a 2021, em idosos de ambos os 
sexos acima de 60 anos de idade.
Método: Pesquisa transversal através de análise de 
série temporal. A coleta de dados foi realizada através 
do Sistema de Informação Ambulatorial (SIA), através do 
Boletim de Produção Ambulatorial Individualizado 
(BPA-I) e da Autorização de Procedimento de Alta 
Complexidade; Sistema de Informação Hospitalar (SIH); 
Sistema de Informações de Câncer (SISCAN) 
hospedado no DATASUS/TABNET, com dados de 
janeiro de 2016 a dezembro de 2021. Os participantes 
selecionados foram idosos com mais de 60 anos, 
portadores de mieloma múltiplo e outras neoplasias 
malignas de plasmócitos residentes na região Sul do 
Brasil.

Conclusões 
Na região Sul, durante o período analisado, evidenciou-se 
um aumento no número de casos de mieloma múltiplo na 
população idosa, sendo esse crescimento mais 
pronunciado no sexo masculino. Essa diferença também 
foi observada na literatura analisada, o que evidencia a 
tendência mundial de haver maior quantidade de registros 
da patologia entre os homens. Além disso, os estudos 
epidemiológicos globais evidenciaram maior incidência 
dessa neoplasia em países com IDH alto. Analogamente, 
todos os estados da região Sul estão no patamar de alto 
desenvolvimento humano, o que demonstra a tendência 
de seguir o mesmo perfil epidemiológico dos estudos 
prévios.
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Resultados
Foi observado um acréscimo de 206 casos de mieloma 
múltiplo e outras neoplasias de plasmócitos por residência 
durante o período analisado, ou seja, um aumento de 
71,28% dos registros da neoplasia nesse grupo na região 
Sul do país. Ademais, observou-se maior crescimento dos 
casos entre o sexo masculino, em que o percentual 
atingiu 77,02%, enquanto entre o sexo feminino essa taxa 
foi de 65,24%. 
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